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GRUPO DE AVÓS E NETOS ENCONTRAM-SE COM O PAPA! 
 

 

Cidade do Vaticano, 23 abr 2024 (Ecclesia) – O 
Papa vai encontrar-se este sábado com um grupo 
de milhares de avós e netos, numa iniciativa da 
Fundação ‘Età Grande’, anunciou o Vaticano. 
 
A iniciativa, intitulada ‘A carícia e o sorriso’, visa 
“promover o diálogo entre as gerações e valorizar a 
terceira idade no âmbito social e cultural”. 
 
O portal de notícias do Vaticano informa que a 
Fundação ‘Età Grande’ tem como missão “garantir 
os direitos da pessoa idosa e os respetivos deveres 
da comunidade”. 
 
D. Vincenzo Paglia, presidente da Academia 
Pontifícia para a Vida, sublinhou, na conferência de 
apresentação do encontro, que é necessário  
 
 

“redescobrir o património da terceira idade, dando a 
palavra aos avós e aos netos, entre os quais existe 
uma harmonia especial”. 
 
“Avós e netos são as duas gerações que não podem 
viver sem as intermédias. Este é um magistério que 
os adultos e os jovens devem escutar”, apontou. 
  

SEMANA LITÚRGICA  
(Semana de 28 de Abril a 5 de Maio de 2024) 
 

Domingo-28 Segunda-29 Terça-30 Quarta-1 Quinta-2 Sexta-3 Sábado-4 
 
5º Domingo da 
Páscoa 
 

Domingo – 5 
6º Domingo da 
Páscoa 
 
 

 
5ª Semana da 
Páscoa 
 
-Santa Catarina de 
Sena, Virgem e 
Doutora da Igreja 

 
5ª Semana da 
Páscoa 
 
-São Pio V, Papa 

 
5ª Semana da 
Páscoa 
 
-São José 
Operário 

 
5ª Semana da 
Páscoa 
 
-Santo Atanásio, 
Bispo e Doutor da 
Igreja 

 
Santos Filipe e 
Tiago, Apóstolos  
 

 
3ª Semana da 
Páscoa 
 
 

 
• 29 de abril: Santa Catarina de Sena nasceu em Sena no ano 1347. Movida pelo desejo de perfeição, entrou na Ordem Terceira 

de São Domingos (Dominicanos) quando era ainda adolescente. Inflamada no amor de Deus e do próximo, trabalhou 
incansavelmente pela paz e concórdia entre as cidades, defendeu com ardor os direitos e a liberdade do Romano Pontífice e 
promoveu a renovação da vida religiosa. Escreveu importantes obras de espiritualidade, cheias de boa doutrina e de inspiração 
celeste. Morreu no ano 1380. É padroeira da Europa.  
 

• 30 de abril: São Pio V nasceu perto de Alessândria, na Itália, no ano 1504. Entrou na Ordem dos Pregadores (Dominicanos) e 
ensinou Teologia. Consagrado bispo e elevado a cardeal, foi eleito papa em 1566. Continuou decididamente a reforma da Igreja, 
iniciada no Concílio de Trento, promoveu a propagação da fé e reformou o culto divino. Publicou os novos textos do Breviário e 
do Catecismo romano (1566) e do Missal (1570). Morreu em Roma, no dia 1 de maio de 1572. 



 
Leituras da Missa do Domingo, 28 de Abril de 2024 

5º Domingo da Páscoa – Ano B 
 (Para ajudar a preparar a participação na Missa do domingo)

 

LEITURA I Actos 9, 26-31 

Leitura dos Actos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e 
procurava juntar-se aos discípulos. Mas todos o 
temiam, por não acreditarem que fosse discípulo. 
Então, Barnabé tomou-o consigo, levou-o aos 
Apóstolos e contou-lhes como Saulo, no caminho, 
tinha visto o Senhor, que lhe tinha falado, e como em 
Damasco tinha pregado com firmeza em nome de 
Jesus. A partir desse dia, Saulo ficou com eles em 
Jerusalém e falava com firmeza no nome do Senhor. 
Conversava e discutia também com os helenistas, 
mas estes procuravam dar-lhe a morte. Ao saberem 
disto, os irmãos levaram-no para Cesareia e fizeram-
no seguir para Tarso. Entretanto, a Igreja gozava de 
paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edificando-
se e vivendo no temor do Senhor e ia crescendo com 
a assistência do Espírito Santo.  
Palavra do Senhor. 

 

SALMO RESPONSORIAL:  Salmo 21 (22) 
Refrão: Eu Vos louvo, Senhor,  
             no meio da multidão. 
  

Cumprirei a minha promessa 
na presença dos vossos fiéis. 
Os pobres hão-de comer e serão saciados, 
louvarão o Senhor os que O procuram: 
vivam para sempre os seus corações.  
 
Hão-de lembrar-se do Senhor e converter-se a Ele 
todos os confins da terra; 
e diante d’Ele virão prostrar-se 
todas as famílias das nações.  
 
Só a Ele hão-de adorar 
todos os grandes do mundo, 
diante d’Ele se hão-de prostrar 
todos os que descem ao pó da terra.  
 
Para Ele viverá a minha alma, 
há-de servi-l’O a minha descendência. 
Falar-se-á do Senhor às gerações vindouras 
e a sua justiça será revelada ao povo que há-de vir: 
«Eis o que fez o Senhor».  

 

 

LEITURA II   1 Jo 3, 18-24 

Leitura da Primeira Epístola de São João  
Meus filhos, não amemos com palavras e com a 
língua, mas com obras e em verdade. Deste modo 
saberemos que somos da verdade e tranquilizaremos 
o nosso coração diante de Deus; porque, se o nosso 
coração nos acusar, Deus é maior que o nosso 
coração e conhece todas as coisas. Caríssimos, se o 
coração não nos acusa, tenhamos confiança diante 
de Deus e receberemos d’Ele tudo o que Lhe 
pedirmos, porque cumprimos os seus mandamentos 
e fazemos o que Lhe é agradável. É este o seu 
mandamento: acreditar no nome de seu Filho, Jesus 
Cristo, e amar-nos uns aos outros, como Ele nos 
mandou. Quem observa os seus mandamentos 
permanece em Deus e Deus nele. E sabemos que 
permanece em nós pelo Espírito que nos concedeu. 
Palavra do Senhor. 

EVANGELHO Jo 15, 1-8    

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 
São João 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu 
sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor. Ele 
corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e 
limpa todo aquele que dá fruto, para que dê ainda 
mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra 
que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu 
permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar 
fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, 
assim também vós, se não permanecerdes em Mim. 
Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém 
permanece em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, 
porque sem Mim nada podeis fazer. Se alguém não 
permanece em Mim, será lançado fora, como o ramo, 
e secará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos 
ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e 
as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis 
o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A glória de 
meu Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis 
meus discípulos».  
Palavra da salvação 

 



 
REFLEXÃO SOBRE AS LEITURAS  

 

No Evangelho deste 5º Domingo de Páscoa o 

Senhor apresenta-se como a verdadeira videira e fala 

de nós como os ramos que não podem viver sem 

permanecerem unidos a Ele. Diz assim: «Eu sou a 

videira; vós, os ramos». Não há videira sem ramos, 

nem vice-versa. Os ramos não são autossuficientes, 

mas dependem totalmente da videira, que é a fonte 

da sua existência. 

Jesus insiste no verbo “permanecer”. Repete-o 

sete vezes no trecho do Evangelho de hoje. Antes de 

deixar este mundo e ir para o Pai, Jesus quer 

assegurar aos seus discípulos que podem continuar a 

estar unidos a Ele. Diz: «Permanecei em mim e Eu 

em vós». Este permanecer não é um permanecer 

passivo, um “adormecer” no Senhor, deixando-se 

embalar pela vida. Não, não é isto! O permanecer 

n’Ele, o permanecer em Jesus que Ele nos propõe, é 

um permanecer ativo, e também recíproco. Porquê? 

Porque sem a videira os ramos não podem fazer 

nada, precisam da seiva para crescer e dar fruto; mas 

a videira também precisa dos ramos, porque o fruto 

não brota do tronco da árvore. Trata-se de uma 

necessidade recíproca, de um permanecer mútuo 

para dar fruto. Nós permanecemos em Jesus e Jesus 

permanece em nós. 

Antes de mais, precisamos d’Ele. O Senhor quer 

dizer-nos que antes de observarmos os seus 

mandamentos, antes das bem-aventuranças, antes 

das obras de misericórdia, é necessário estarmos 

unidos a Ele, permanecer n’Ele. Não podemos ser 

bons cristãos se não permanecermos em Jesus. Ao 

contrário, com Ele podemos tudo. Com Ele, podemos 

tudo. 

 

Mas também Jesus, como a videira dos ramos, 

precisa de nós. Talvez pareça ousado dizer isto, e 

então perguntemo-nos: em que sentido Jesus precisa 

de nós? Ele precisa do nosso testemunho. O fruto 

que, como ramos, devemos dar é o testemunho da 

nossa vida cristã. Depois de Jesus ter subido ao Pai, 

é tarefa dos discípulos — é a nossa tarefa — 

continuar a anunciar o Evangelho, com palavras e 

obras. E os discípulos — nós, discípulos de Jesus — 

fazemo-lo, dando testemunho do seu amor: o fruto a 

dar é o amor. Unidos a Cristo, recebemos os dons do 

Espírito Santo, e assim podemos fazer o bem ao 

próximo, fazer o bem à sociedade, à Igreja. A partir do 

fruto, reconhecemos a árvore. Uma vida 

verdadeiramente cristã dá testemunho de Cristo. 

E como podemos conseguir isto? Jesus diz-nos: 

«Se permanecerdes em mim e as minhas palavras 

permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e 

ser-vos-á feito». Também isto é ousado: a garantia de 

que o que pedirmos nos será dado. A fecundidade da 

nossa vida depende da oração. Podemos pedir para 

pensar como Ele, agir como Ele, ver o mundo e as 

coisas com o olhar de Jesus. E assim, amarmos os 

nossos irmãos e irmãs, começando pelos mais pobres 

e sofredores, como Ele fez, amando-os com o seu 

coração e trazendo ao mundo frutos de bondade, 

frutos de caridade, frutos de paz. 

Confiemo-nos à intercessão da Virgem Maria. 

Ela permaneceu sempre totalmente unida a Jesus e 

deu muito fruto. Que Ela nos ajude a permanecer em 

Cristo, no seu amor, na sua palavra, para 

testemunhar no mundo o Senhor Ressuscitado. 

-Papa Francisco, Regina Caeli, 2 de maio de 2021 

 
INFORMAÇÃO ÚTIL 

 

Algumas datas importantes 
Ascensão do Senhor ao Céu: 12 de maio 
Domingo de Pentecostes: 19 de maio 
Domingo do “Corpo de Deus”: 2 de junho 
 

Quanto tempo dura o Tempo Pascal? 

O Tempo Pascal estende-se por 50 dias. Termina no 
domingo de Pentecostes à noite (19 de maio). 
 
 
 

Pensamentos da semana  (Romanos 12, 2) 

• Não vos acomodeis a este mundo. Pelo contrário, 
deixai-vos transformar, adquirindo uma nova 
mentalidade, para poderdes discernir qual é a 
vontade Deus: o que é bom, o que lhe é 
agradável, o que é perfeito. 

 

• O pecado não é uma fraqueza que podemos 
superar, mas uma condição da qual temos de ser 
salvos. -Bispo Robert Barron 



 
NOTÍCIAS DO MUNDO CATÓLICO 

 

 

Missionária da Polónia, que foi assas-
sinada, inicia “caminho para a cano-
nização” 
(Our Sunday Visitor) – A Igreja da Polónia está a 
tentar a beatificação de Helena Kmiec (1991-2017), 
uma jovem missionária leiga, que foi esfaqueada até 
à morte num assalto fracassado pouco depois de 
começar a trabalhar com freiras católicas num 
orfanato na Bolívia, em 2017. “Em cinco anos como 
voluntária, ela descobriu a sua vocação de difundir o 
Evangelho – e isto deu-lhe uma sensação de 
felicidade e realização, de estar nas mãos de Deus”, 
explicou o Padre Pawel Wróbel, postulador da causa 
de beatificação da missionária. “A sua vida e o seu 
exemplo podem mostrar aos jovens que é possível 
encontrar o seu lugar na Igreja, apesar do que se diz 
hoje, partilhando os talentos e as convicções que 
Deus lhes deu”. O padre falou durante os preparativos 
para o início do processo de beatificação em 
Cracóvia, que terá lugar a 10 de maio. Helena Kmiec 
foi morta aos 25 anos, por um intruso durante a noite 
em Cochabamba, no centro da Bolívia. 
 

França: Cinco anos depois do incêndio, 
Notre-Dame de Paris prepara-se para 
reabertura 
Paris, 16 abr 2024 (Ecclesia) – A Catedral de Notre-
Dame de Paris, gravemente atingida por um incêndio 
a 15 de abril de 2019, está a passar por obras de 
reconstrução que devem permitir a reabertura no 
próximo dia 7 de dezembro. Mons. Olivier Ribadeau, 
arcipreste-reitor da catedral, destaca o “caminho 
percorrido” na recuperação do edifício e aponta ao 
futuro. “A catedral não se parecerá com a que 
deixámos: a luz da pedra e a beleza das pinturas dar-
nos-ão algo de novo, em relação ao que 
conhecíamos”, indica, Segundo o responsável, o 
trabalho desenvolvido no interior da catedral vai 
resultar em “algo de extremamente belo e poderoso”. 
“Não fazíamos ideia da força desta arquitetura, que 
recupera tanto a elevação gótica da catedral como a 
sua largura. A construção da catedral, de estilo gótico, 
teve início em 1163 e foi concluída em 1345. O teto 
da catedral, que desabou no fogo há cinco anos, 
datava de 1326 e tinha um peso de 210 toneladas, 
assentes numa estrutura em madeira de carvalho. 
 

O principal diplomata do Vaticano visitou o 
Vietnam 
(National Catholic Reporter) – O ministro das 
Relações Exteriores do Vaticano, o Arcebispo Paul 
Gallagher, secretário para as relações com os 
Estados da Secretaria de Estado do Vaticano, visitou 
o Vietnam. Esta viagem foi organizada a convite da 
 

 
Conferência Episcopal Católica do Vietnam. 
Gallagher reuniu-se com o primeiro-ministro Pham 
Minh Chinh e outros funcionários do governo e 
celebrou uma missa com as comunidades católicas 
locais. Foi a primeira visita deste tipo de um alto 
funcionário do Vaticano desde o fim da Guerra do 
Vietnam, em 1975. “É uma grande honra para mim 
poder contactá-los em nome do Santo Padre Papa 
Francisco”, disse Gallagher a cerca de 1.000 pessoas 
numa missa especial a que presidiu na Catedral de 
São José, em Hanói. A celebração transmitida ao vivo 
atraiu mais de 100.000 visualizações. 
 

Dia do Catequista na ilha Terceira 
(Igreja Açores) – 150 catequistas da ilha Terceira 
participaram esta quinta-feira no Dia do Catequista, 
num encontro que decorreu no Salão paroquial do 
Posto Santo, intitulado “Assumir um ministério é 
colocar-se ao serviço”, no qual o bispo de Angra 
desafiou os catequistas a serem formadores de 
discípulos. “A primeira catequese, a mais urgente, é a 
família” de forma a que não olhe para a catequese 
apenas como um modo de receber um sacramento 
mas como um tempo para formação de discípulos. “A 
catequese e a primeira comunhão não podem ser 
vistos como um preceito social, às vezes feito por 
pressão. A catequese tem de estimular a capacidade 
e a vontade de sermos discípulos”, disse D. Armando 
Esteves Domingues. 
 
 

O Papa no "Twitter" (Twitter@pontifex_pt)   
Eis uma das mensagens que o Papa escreveu no 
Twitter esta semana: 
   

• Caminhemos juntos no caminho do Senhor como 
homens e mulheres 'pascais' e o reconheçamos 
no partir do pão, na mesa eucarística e na mesa 
dos famintos; na sua Palavra e no encontro com 
os outros. 

• Jesus permanece para sempre com os discípulos, 
conosco. Permanece na oração, pois como 
homem reza ao Pai, e como Deus, homem e 
Deus, mostra-lhe as feridas, as chagas com as 
quais nos redimiu. 

• Como viver o Evangelho hoje? Com a nossa 
gratidão por aqueles que nos evangelizaram vem 
a nossa responsabilidade, pois quem evangeliza 
nos dias de hoje somos nós, tu e eu, os atuais 
discípulos de Jesus e evangelizamos as pessoas 
ao nosso redor. 

• Entre, Senhora, pode entrar: a senhora é da 
família’. Quando ela bater à porta do teu coração, 
diz ‘Entre, mãe: a Senhora conhece melhor do 
que eu as coisas que eu fiz, os problemas que eu 
tenho... Abre a porta a Nossa Senhora. 


